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Ementa: A disciplina visa proporcionar ao aluno, em nível de pós-graduação, o ferramental técnico básico em 

teoria e aplicações de natureza microeconométrica. Essa disciplina será dividida em duas partes: a) apresentar 

o ferramental teórico básico em microeconométria; b) Descrever, comparar e aplicar algumas das principais 
ferramentas econométricas disponíveis para a estimação dos efeitos de programas sociais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 

UNIDADE I – Fundamentos de Microeconometria* 
 

i) Modelos com dados em painel; 
ii) Modelo com dados em painel – Dinâmico; 
iii) Modelos com variável dependente discreta/limitada (Probit, Logit, Logit ordenado, Logit multinomial, 

Nested Logit);  
iv) Regressão Quantílica. 

 
 

UNIDADE II – Microeconometria Aplicada à Avaliação de Políticas Públicas* 

 
i) Conceitos Básicos; 
ii) Análise de efeitos de tratamento; 
iii) Modelos de Resultados Potenciais e Aleatorização; 
iv) Diferenças em Diferenças; 
v) Matching e Propensity Score; 
vi) Variáveis Instrumentais; 
vii) Regressão com Descontinuidade; 
viii) Controle Sintético. 

 
*
Durante a apresentação dos conteúdos teóricos serão ministradas aulas práticas para construção de banco de 
dados (Microdados), a partir da PNAD, POF, Censo etc. 
 

 
 

AVALIAÇÃO 
 
Uma avaliação final (40%), um trabalho final de disciplina (40%) e análise de artigo (20%). 
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